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"So perhaps we shy from confronting
our cultural wholeness because it offers

no easily recognizable points of rest,
no facile certainties asto who, what, or
where (cuiturally or historically) we
are. Instead, the whole is always in
cacophonic motion."1

RalphEllíson

Summary

The articlemakes use ofGilles
Deleuze andFêlix GuattarVs

concept ofminor literature -
i.e. that which isproduced by
a minority within a major
language - to shed light on
the displacements imposed by
Afro-American writers upon the
symbolic tradition they inherit
through theEnglish language.
By means ofan analysis ofa

shortstory byKatherine
a /» a • Porter and apõem by

JyiO~JljM61^CCítlCl PaulLaurenceDunbar,
emphasis is placed

on the recurrent process of
demetaphorization one

* finds in African-American

sob a Ótica da texts-such Pr°cesses are
shown to entail a theory

of translation that highlights
difference and contests the
authority oftheoriginal.

Resumo

Oartigo utiliza, apartirdeGüles
Deleuzeefélix Guattari, o con
ceito de literatura menor- litera

turaproduzidapor uma mino
ria no interior de uma língua
majoritária - para analisar os
deslocamentos operadospelos
escritores negrosamericanosna
tradição simbólica herdadapor
elesatravés da língua inglesa.
Por meio de uma leitura de um

conto de Katherine Porter e

umpoema de Paul Laurence
Dunbar, enfatiza-seos recor
rentesprocessos de desmetafo-
rização encontrados nos textos
afro-americanos. Num momen-
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to seguinte, mostra-se que tais
processos implicam uma teoria
da tradução que privilegia a
diferença e contesta a autori
dade do original.

Tradução e literatura menor

Háuma ambigüidadefundamen
tal e constitutivade toda a pro

dução literáriado negro norte-ameri
cano: ao escrever, ele reencontra, a
cada texto, sua condição de ameri
cano/estrangeiro. Para este sujeito,
não há como escrever a não ser em

inglês, língua imposta pelo domina
dor, língua originada alhures, língua
parasempree desdesempreestranha.
Ler a poesia negra americana é reco
locar permanentemente um proble
ma:quais são as implicaçõestextuais
— semióticas — de se produzir lite
ratura numa língua que não diz das
origens e da história do sujeito que
escreve? Quais são as marcas dessa
escrita que se encena na língua do
Outro? Se a literatura é também um

olhar que lançamos sobre nós
mesmos, ser um escritor negro nos
E.U.A. implica um permanente e
inquietante enxergar-se pelos olhos
do Outro. Édessa contradição que
partimos. Éesta a contradição que
W.E.B. DuBois,no começo do século,
já percebia: "One ever feels his
twoness: an American; a Negro; two
souls, twothoughts, twounreconciled
strivings; two warring ideas in one
darkbody."2

Por isso a literatura negra ameri
canapodee deveserestudadaa partir
do conceitode literatura menor,aque
la produzida por uma minoria do in
terior de um língua maior. Ao pen
sarmos em literatura menor, portanto,
estamos partindo da relação dosujei-
to-escritor com a linguagem, que é
necessariamente estranhada e confli-
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tuosa. Ao herdar a língua do domina
dore construir nela sua literatura, o
escritor negro herda uma série de
construções simbólicas entranhadas
nalíngua e jáinseparáveis dela. Escre
vernalíngua do Outroé assim um fato
quetraz conseqüências que vãomuito
além do meramente lingüístico. A
língua herdada traz parao momento
de produção de cada texto toda a
tradição queelaveicula: exerceassim
um efeito modelador sobre o olhar do
escritor menor. Este não pode ser
então visto como um sujeito onipo
tente, senhordesua linguagem; é um
sujeito ao qual já foram conferidos
territórios, limites, inclusiveos limites
do dizível e do indizível.

Mais que ninguém, o escritor
menorencontra palavrashabitadas. A
escrita torna-se esse espaço radical
mente intertextual: necessidade de

traduzir-se na língua do Outro, de
coexistir com as palavras das quais
ecoam vozes outras. Nesse teatro onde

seencena a crisedo lugardo sujeito-
criador, só há reelaboração e reescri-
tura de signos; tudo já é imediata
mente tradução. Não há maiscomo,
portanto, se pensar romahticamente
nosujeito que-escreve. Este é jogado
para o interior óje uma rede semiótica
na qual não é máisque um ponto, um
signoremetendoa outros. Aotraduzir-
sena língua maior, osujeito é também
traduzido por ela. Escrever torna-se
uma operação tradutora permanente.
Nesse palcoonde me reencontro com
a tradição do Outro e me reinvento
nela, escrever parece eqüivaler a
traçar uma linha de fuga, construir
diferenças, permanecer vivo enfim.

Adiferença e o limite do traduzível

É pois pelos descaminhos da
tradução que enveredamos. Como
afirma Nelson Archer, o versículo do
Gênesis "Deus criou o homem à sua
imagem" pode

"ser considerado o primeiro exemplode
tradução (...) Desde já, ela propõe o

problema primeiro de toda e qualquer
teoria da tradução: o dasemelhançaentre
original e tradução. Semdúvida, por
muito tempo, os leitores do Gênesis
deram maior destaque à semelhança
entre homem e Deus. Sabe-se hoje,
porém,que ahistória acabousendo feita
menos pela semelhança que pela dife
rença. Caso houvesseapenas a Identi
dade absoluta entre original (Deus) e
tradução (homem), esta não teriahistó
ria própria, independente, quenãofosse
seqüência ou parte da história daquela.
E, comoDeus, porsereterno, existindo,
portanto, fora dotempo, nãotemhistória
— nenhuma história existiria."*

Éeste, "mutatis mutandi", tam
bém o problemada literatura menor.
A condição de existência de uma
escrita menoré a conflituosa preser-
vação/reinvenção de uma diferença
em relação à tradição "main-stream".
Para esse sujeito-escritor, é impossível
manter uma relação naturalizadacom
a linguagem; há um estranhamento
instaurador, constitutivo do próprio
texto. Trata-se de manter um espaço
vital: para isso, há que se deslocar,
desterritorializar, introduzirfissuras na
língua do Outro. Devolver-lhe um
olharestrangeiro. Num certosentido,
a língua e a tradição do branco só
podem reviver no texto do negro se
forem previamente assassinadas. A
literatura menorseconfigura assim em
espaçoprivilegiadoparasecontestara
concepçãodetraduçãoservilesubmis
sa ao original. Atradução, mais que
nunca, surge como encenação inter-
textual/antropofágica da diferença.

Para essa escrita que só pode
existir traduzindo a tradição doOutro,
reinventando-se na língua do Outro,
e ao mesmo tempo construindo uma
diferença em relaçãoa ele, o texto
freqüentemente tangenda olimite da
tradutibilidade. Nessa escrita-suidda,
reencontra-se a todo o tempo a in
compreensão, o intraduzível, o que é
impossível de ser dito na língua do
Outro. Em "O Grande Nadador", de
Kafka, porexemplo, umdospersona
gens confessa atônito: "devo constatar
queestou naminha terra eque, apesar
de todos osmeus esforços, nãocom
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preendo uma palavrasequerdaIíngua
quevocês falam."4 Relemos o intradu
zível também na poesia africana, nos
versos de Agostinho Neto: "Escrevo
versosque não entendes/ compreen
des a minhaangústia?"5

Naliteratura negra americana, o
conto "The Witness", de Katherine
Porter, coloca radicalmente o proble
ma datradutibilidade. Unclejimbilly,
um velho negro ex-escravo, conta
hoje às crianças as experiências do
tempo da escravidão.Eleé o narrador
dássico benjaminiano: transmite um
testemunho, um vivido. É um narra
dor que mantém um fortesentimento
de comunhão com as origens, com
seu lugar, seu território. Seu relato,
legitimado pelo fato de tratar de sua
própria experiênda, só pode ser nar
rado no dialeto negro. Alíngua aqui
deixa de ser simples instrumento de
comunicação para se transformarem
instância legitimadora do próprio
relato: "Deyused to take'emout and
tie'em down and whup'em (...) wid
gret big letherstrops inch tliick longas
yo' ahm, wid round holes bored inem
so's evey time dey hifem de hide and
de meat done come offdeybonés in
little roundchunks"6. Trata-se de uma
narrativa intraduzível para o inglês
padrão, pois se podemos evidente
mente contar a mesma história no

dialetobranco,a relaçãoartesanal de
Uncle Jimbilly com a linguagem só
podese construir em"Black English".
Enquanto a mensagem literal veicu
lada pelo relato de Uncle Jimbilly
presta-se à tradução, o processo de
produção de sentido, no entanto,
envolve esferas que extrapolam o
meramente lingüístico. O sentido de
um relato como o seu só pode ser
definido a partir da consideração de
aspectos como as relações sujeito-
linguagem e sujeito-história. Enfim,
para além da tradutibilidade lingüís
tica, há a intradutibilidadesemiótica.

Areação dascrianças queouvem
atesta a impossibilidade da tradução
do relato de Unclejimbilly emoutro
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código: "Thechildren (...)satdisposed
around Unclejimbilly and listened
with faint tingiings of embarrass-
ment"7. Para o ouvinte jásituado fora
da tradição do narrado, o embaraço,
a estranheza é a única possibilidade.
Rompe-se aí a relação ingênua entre
narrador-ouvinte, que,segundo Ben-
jamin, caracteriza este tipo de narra
tiva. Não hámais qualquersentimento
decomunhão. Nesse estranhamento,
nessa fissura que se abre a partirdo
encontro algo assustador com o Ou
tro,surge a necessidade de uma outra
tradução, capazde dizer algoa esse
ouvinte que vem de alhures. O até
entãoconfiável relato de uma expe
riência é remetido para o terreno da
fidelidade incerta da memória. Como
recontar ao Outro a história que ele
sempre escreveu sozinho? Como dizer
dos fatos quando o que hásão cica
trizes? Qual o distanciamento possível
quando o que estáem jogo é o pró
prio corpo? Qual a retórica possível
quandoo próprio corpo é uma elo
qüência? Anecessidade de traduzir-se
para o Outro, na língua do Outro
marca paraa literatura negra a perda
de toda inocência.

Para além(aquém?)do símbolo

"r^setrataderevelarosentldoOatente)
de um enunciado, de um traço, de uma
narrativa, masde fissuraraprópria repre
sentação do sentido; não se trata de
mudarou purificar os símbolos,mas de
contestaro próprio simbólico.""

Roland Banhes

Esse aventurar-se na língua do
Outro que é a escrita negra deve
deparar-se necessariamente com as
construções simbólicas da tradição
branca, elaborada ao longo dos
séculos. Pensando-se a linguagem
enquantoalgodaordem do simbólico
(e portanto da lei), qual é o lugar do
escritor menor face aesseaparato que
já determina o que é e o que não é
possível ser dito? Sabendo-se que a
língua é fascista (Barthes), podemos
percebê-la como um demarcador de
territórios e de limites.
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Averedaaberta por PaulLaurence
Dunbaremseupoema"ASong"é a da
reescritura desrespeitosa da tradição
branca. Assumindo o caráter neces

sariamente intertextual da literatura

menor, o texto repensa o problemado
símbolo a partir de um soneto de
Shakespeare (sonetoXVW):

"Shall Icompare theetoasummertday?
Thou art more lovely and more
temperate:

Rough windsdo shakethe dartlng buds
ofMay.
And summer^ lease hath ali too short a
date:

Sometlme too hot the eye of heaven
shlnes,
Andoftenishisgold complexiondimnVd;
And every fair from fair sometlme
declines,
By chanceor nature's changlng course
untrimnYd;
Butthy eternal summershall not fade,
Nor tose possession of that fair thou
owest,

Norshall deathbrag thouwanderest in
hisshade,
When In eternal lines to Ume thou
growest;

Solongasmencanbreathe, oreyescan
see,

So longlivesthis,andthisgiveslife to
thee."'

ASong(Paul L Dunbar)

"Thou art thesoulof asummertday,
Thou art the breath of the rose.

But the summer is fled

And the rose is dead.

Where arethey gone,who knows, who
knows?

Thou art thebloodofmyheart o'hearts,
Thou art my soul's repose,

Butntyheartgrowsnumb
Andmy soul isdumb

Where artthou, love, who knows, who
knows?

Thou art thehopeofmy after years—
Sunfor my wintersnows.

Butthe years goby
'Neath adouded sky.

Where shall we meet, who knows, who
knowsT10

No texto shakespeareano,a lite
ratura surge como o lugar possível
de eternização da beleza da amada
("when in eternal lines to time thou

growest''). As metáforas retiradas da

natureza ("summer^ day", "budsof
May", "theeyeof heaven") cumprem
o papel de reforçar a impermeabi-
lidade damusa aofluxo dotempo. Há,
emShakespeare, umabeleza algo pla
tônica que permanece idealmente
imune aos estragosdo tempo sobre a
matéria. O texto assim articula cons

truçõessimbólicas que,na medida em
que se pretendem eternas, se apre
sentam naturalizadas.

Ao investirparodicamente sobre
o texto de Shakespeare, Paul Laurence
Dunbar reescreveseussímbolos, des-
construindo-os. Seatentarmos parao
trabalho desenvolvido em "A Song",
veremos que se trata de uma tempo-
ralizaçãodosímbolo; esteé deslocado
para o ddo vida/ morte ("the rose is
dead", "the summer is fled"): escrito/
inscrito novamente na história, relati-
vizado, temporalizado. Enquanto a
amada é remetida paraumoutro lugar
— o da incerteza —, começa-se a
desconfiar do poderdarepresentação
da metáfora. Oqueacontece quando
asmetáforas construídas pelobranco
já não dizem do amor do menor?
Diante da impossibilidade de ignorá-
las—o que corresponderia à utopia
de um lugar fora do simbólico —
resta-lhe arranhá-las, esvaziá-las,
reescrevê-las à luzdaprópria crise de
seupoderderepresentação. Opoema
deDunbarsetece, assim, nojogo das
ausêndas: à ausência da amada cor

responde aausêndadosimbólico que
dê conta dedizer dodesejo.

Para a literatura menor não se

trata, evidentemente, de pretender
ingenuamente um espaço a salvodo
simbólico, no qual umarelação mais
"direta" e "autêntica" com o referente

pudesse ser resgatada. Trata-se, ao
invés,como no poema de Dunbar,de
investir sobre o próprio simbólico,
introduzindo-lhe fissuras, forçando-o
a seus limites. Para o escritor negro,
desnaturalizarsua relação com a lín-
gua herdada é uma questãovital, de
sobrevivência indusive. Estranhá-la já
no próprioolhar, desterritorializá-la, |
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num processo pelo qual o próprio
sujeito sedescentra. Traduzir o branco
incessantemente, para além de
toda servilidade, até transformá-lo
em tradução da tradução. Fazer de
Shakespeare, borgianamente, atradu
çãode Dunbar.

Compreendendo o símbolo, jun
tamente com Peirce,11 como o pri
mado da lei, a desterritorialização
eqüivaleria portanto ao retorno da
quele traço, risco, do balbucio não-

traduzido pelo simbólico. Como no
texto do poetaafricano:

"Omeu poema joga boladespreocupado
no grupo onde todo mundo é criado
e grita
Obeçaite golo golo*u

A oralidade é aí reinscrita no

corpo do significante. A língua da
tribo retorna, abrindo uma fissura na
língua do Estado. Reencenando o
intraduzível por essa vereda algo
feminina da escrita: "A escrita feminina

NOTAS

faz: fazouviratravés da língua pátria
— que afinal, é sempre a língua que
se escreve nos textos literários—avoz

modulada da mãe, esta voz maldita,
terrível, e acalentadora, no entanto."13
Essa vereda pela qual o texto força
brechas, fendasno edifíciocongelado
do símbolo-pátrio. Essa escrita-bura-
co, paradoxal, cheia de ausência.
Como uma rosa envelhedda, desme-
taforizada, que não diz de nenhum
desejo. Q
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